
AOS CENTROS ESPÍRITAS 
Hf hulFl U r » l i i l 

Os • Centros Espiritas devem 
ser, antes de tudo, núcleos es-
sencialmente de difusão espí-
rita e, as suas reuniões, a re-
produção fiél das realizadas 
pelos apóstolos no tempo do 
Cristo, isto é ; - simples, mo-
destas, sem Imagens, sem ri-
tualismo e nem objétos simbó-
licos. 

Sendo o Espiritismo a revi-
vencência do Cristianismo pri-
mitivo, difundi-lo é disseminar 
os ensinamentos do Cristo, em 
espírito e verdade 

Nos Centros onde não haja 
confrades capazes de discorrer 
.«•ôbre a doutrina devem, pelo 
menos, antes do inicio das ses-
sões, lerse um trecho, alternada-
mente, do Evangelho Segundo 
o Espiritismo, do Livro dos Es-
píritos e dos Médiuns, frizando 
os pontos que dizem respeito 
aos interesses magnos d o s 
crentes. 

Os dirigente« de sessões não 
devem visar somente o »»ciar 
recimento dos espírito/ desen-
carnados, porém, mui princi-
palmente, o dos encarnados. 

A mor parte das enfermida-
des, obsessões, perseguições e 
quejandas provém da ignorân-
cia-d-> certos preceitos evan-
gélicos que. se fôssem obser-
vados á luz d» Doutrina espí-
rita, podeparn ser evitadas no 
seu início Dai, a razão dos di-
rigentes de se;sões encarece-
rem a ne essidade de seus f re -
quentadores pautarem suas vi-
das nos princípios sadios do 
Evangelho. 

A missão do Espiritismo, co-
mo todos os espiritas têm por 
obrigação de saber, é a da re-
forma mora] de seus adeptos, 
a de consolar e esclarecer as 
s lm°s, encarnadas ou fór > da 
carne. Torcer estas finalidades, 
é disvirtuá-lo. 

O grave êrro «'om que não ca-
ro deparamos em alguns Cen-
tros, para não citar as aberrações 
de algumas de suas denomina-
ções. é a da variedade de sis-
tèmas na condução de seus 
trabalho: por parte dos diri-
gentes. Uniformisá-las de acor-
do com os postulados da Codi-
ficação Kar leciana. mostrando, 
antes, a necessidade firmada 
e m bases lógicas, de forma 
compreensível aos respnasà-
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veis por tais trabalhos, é um 
d'-ver imperativo que cabe a 
USE (União Social Espírita) 
dar lhe cumprimento com a 
máxima urgência, como patro-
cinadora que é da unificação 
espírita no Estado. 

As posições forçadas, que 
determinados diretores de Cen-
tros obrigam aos seus frequen-
tadores manterem durante as 
sessões, que costumam ultra-
passar, desnecessariamente, de 
mais de dua= horas, fatlgando-
o-, desta maneira, além dê 
prejudicá-los no seu repouso, 
é nutro êrrò que deve ser :e"i-
tadn, £ preciso que esses diri-
gentes atendem ao seguinte: 
essas posições. cansEUfvas, des-
viam os pensamentos dos as-
sistentes do objetivo destas | 
reuniões. A recomendação de \ 
recolhimento e e despreocupa- j 
ção das cousas mundanas, éi 
de suma importância, desde 
que não haja autoritarismo na 
sua exigência. 

Outra inutilidade que se vêm 
nesses Centros, è 0 uso obri-
gatório de uniformes pelo<"Jmé-
diuns e uma tendência acen-
tuada para o cerimonial. 

O Espiritismo, para pregar 
a« verdades nele contidas, não 
necessita de irn«gens e nem 
do uso de paramentos como 
fazem os c-edos destituídos de 
semelhantes recursos. 

Por isso, as reuniões espiri-
tas Severn s f r revestidas da 
maior simplicidade 

Muito teríamos que falar sô 
b e os falhas evidentes de al-
guns Centros mal orientados, 
cujos diretores teimam em fa-
zê-los permanecer desfiliados 
ás entidades federativas, onde 
poderiam colher esclarecimen-
tos, porém, o limite desta no-
ta não nos permite estender 
mais. 

Para finalizar, apelamo-- fra-
ternalmente »os confrades dês-
ses Centros no sentido de que 
busquem, para maior brilho do 
Espiritismo na nossa terra, o 
apôio orientador densas enti-
dades. 

Estamos certos que elas, de 
boamente, proporcionarão aos 
Cen'ros qu<í queiram filiar- e, 
com o mesmo desvelo de uma 
mie, os recursos esclarecedo-
res de que careeerem.-
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\ Obra de Educação â Luz do EspiriJis~ 
^ mo e as Deliberações da l)SE = 

F O R M A Ç Ã O D O S G R U P O S D E A P Ò I O A O 1." 
( O X G R K S S Q E D U C A C I O N A L E S P . D O K S T A D O 

"O D e p a r t a m e n t o d e E d u c a ç ã o da U . S . E . , o b j e -
t i v a n d o a m a i o r e f i c i ênc ia pos s íve l do p r ó x i m o p r i -
m e i r o c o n g r e s s o d e e d u c a d o r e s e s p í r i t a s d o Es t ado , 
p é d e a o s c o n f r a d e s d e t o d o o i n t e r i o r , e p a r t i c u l a r -
m e n t e a o s j o v e n s e p r o f e s s o r e s e sp í r i t a s , a cons t i t u i -
ção , e m c a d a c i d a d e , e m c a d a b a i r r o , o u m e s m o e m 
c a d a e s t a b e l e c i m e n t o d e ens ino , o u o u t r o s locais, de 
g r u p o s d e apô io ao cong re s so . Êsses g r u p o s d e v e r ã o 
s e o r g a n i z a r d e e l e m e n t o s e sp í r i t a s . N o C8S0 d e s e t o r -
n a r e m m u i t o n u m e r o s o s , c o n s t i t u i r ã o uma c o m i s s ã o 
•d i re tora , d e q u a t r o o u c inco m e m b r o s a t ivos , d e m a 
ne i r a a n ã o c o m p r o m e t e r a s u a e f i c i ênc ia p e l a s d i f i -
c u l d a d e s d e r e u n i ã o e o u t r a s . F u n c i o n a r ã o e m r e u -
n iões s e m a n a i s , e t e r ão , o s p e q u e n o s g r u p o s , u m p r e -

A União Social Espírita, sob 
a orientação de esclarecidos 
pioneiros da Doutrina, dirige 
suas vistas, com entusinsmo, 
para o magno problema da e -
ducação s^b a orientação do 
Espiritismo. Somos de opinião 
que os dirigentes de tão im-
portante organisação de fra-
ternidade espírita, agora des-
pertaram, procurando atacar 
de viso o trabalho mais urgen-
te, principaimegte no melo es-
pírita, justamente o que mais 
reclama orientação e conheci-
mento. Ê o Espiritismo, entre 
nós, um movimento já respei-
tável, e o dia em que os es-
píritas brasileiros se tornarem 
consciente por uma educação 
magnificamente orientada co-
mo a espírita, formarão, então, 
uma corporaçõo inespugnável. 

Na Capital po Estado já têm 
surgido projetos similares, uns 
morrendo no nascedouro e ou-
tros de duração efêmera, re-
dundando em fracasso Ê o su-
ficiente para dizer que a tare-
f a à custosa, náo se limitando 
a planos e conclaves, recla-
mando muito mais, nüo bas-
tando a clássica boa vontade 
senão que o trabalho, por suas 
condições e .envergadura, re-

i clama homens de capacidade e 
I de tenaçidade, daqueles que 
I se dispõem á luta com amor 
e desprendimento. Pelo inte-
resse apresentado, tudo faz 
crep que o plano irá avante e 
bem haja, para que uma das 

, falhas mais graves do meio 
! espírita seja sanada. O dog-
! matismo vem desde longa da-
j ta, se preocupando com a e-
i ducação dos moços, sob os 
moldes de sua fé e intereses. 

| A Igreja Católica, em nossa 
terra, desconfiando das doutri-
nas e CRENÇAS HERÉTICAS 
que se vêm infiltrando n o es-
pírito da mocidade, como nun-

"ca se viu, porfia energicamen-
te na campanha de seus en-
sinos, estabelecimentos, cleri-
cais e mesmo do governo, on-
de pode impôr a sua autori-
dade (e nós sabemos o quan-
to è grande a sua Influência), 
criando « t é universidades. Tal-
vez esteja aí o estímulo maior 
dos dirigentes da USE. Esta 
planeja u m conclave, com ex-
tensão de um Congresso, em 
Dezembro ou Janeiro. Assim 
seja e que o trabalho surta 
efeito, proporcionando excelen-
tes resultados. 

s i d e n t e , u m s e c r e t á r i o e u m t e s o u r e i r o , p a r a a b o a 
d i s t r i b u i ç ã o d o s t r a b a l h o s . 

T A R Ê F A D O S G R U P O S 

A F i n a l i d a d e d o s G r u p o s s e r á a d e c o n t r i b u i r , 
p o r t ô d a s a s m a n e i r a s possíveis , p a r a a r e a l i z a ç ã o d o 
c o n g r e s s o . O s d e l e g a d o s da U.S.E., e m t o d o o i n t e r i o r , 
p r e s i d i r ã o a s u a f o r m a ç ã o , s e m p r e q u e o p u d e r e m . È 
o s e g u i n t e o p r o g r a m a d e t a r e f a s p a r a cada g r u p o : 

.1) D e s p e r t a r , n o s m e i o s e s p í r i t a s locais , o i n t e -
r e s s e pe lo p r o b l e m a da e d u c a ç ã o . 2) P r o m o v e r r e u -
n i õ e s p a r a e s t u d o d e d e b a t e d o a s s u n t o , c o m b a s e n a s 
s u g e s t õ e s d a c i r c u l a r d a U.S.E., e p r o m o v e r p a l e s t r a s 
a r e s p e i t o . 3) M a n t e r a p u b l i c a ç ã o d e n o t í c i a s e a r -
t i g o s n a i m p r e n s o local , s e m p r e d e m a n e i r a d i s c r e t a 
e o b j e t i v a . 4) Mobi l izar a d e s õ e s ao c o n g r e s s o , — d e 
p r o f e s s o r e s , p a i s esp í r i tas , d i r e t o r e s d e i n s t i t u i ç õ e s 
d o u t r i n á r i a s , e o u t r a s p e s s o a s i n t e r e s s a d a s , d e s d e q u e 
e s p í r i t a s , e n c a m i n h a n d o as f i x a s p r e e n c h i d a s e a s s i n a -
d a s a o D e p a r t a m e n t o d e E d u c a ç ã o . 5) Mob i l i z a r a 
j u v e n t u d e p a r a c o n c o r r e r aos c o n c u r s o s p r o m o v i d o s 

j pe l a U . S . E . s o b r e o i n s t i t u t o e p a r a e l a b o r a ç ã o d e 
| t eses . 6) P r e p a r a r u m a t é s e d o g r u p o , d e s i g n a n d o 
! u m o u m a i s d o s s e u s m e m b r o s p a r a r e p r e s e n t á - l o 
n o c o n g r e s s o . 
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i — A V I D R A Ç A 
d o n N e LI H 

Sinceramente impressio-1 nado caminho, que as le-
nados pelos problemas tia 
vida terrena, venho dedi-
cando o melhor de meus 
esforços na compreensão 
das finalidades da vida fí-
sica em si, e na maneira 
mais direta de adquirir-
mos as primícias do ver-
dadeiro áaber, que postas 
em prática, viriam nos li-
ber tar das encarnaçõeè te-
nebrosas a que estamos 
sujeitos em consequência 
de nossa ignorância e mal-
dade, tornando-nos joque-
tes do Destino. 

Assim, cheguei á con-
clusão de que o contacto 
com o mundo dos espíri-
tas seria a chave- com a 
qual abriríamos o mundo 
do entendimento, capaci-
tando-nos a de posse da 
convicção inabalável na e -
xisténcia de vidas ext ra-
terrenas, orientar o res-
tante de nossas váliosas 

varia ao. jardim. 
Esse fa to banal, levou-

me a conjecturas profun-
das : 

. . . Nós, tambérr , nas 
reuniões espíritas vislum-
bramos através da vidra-
ça, um tanto opaca e não 
r a ro su jas do meio hete-
rogênio por nós formado 
para as manifestações psí-
quicas, meio êsse que por 
sí só .de tu rpa as irri3gens 
projetadas do «outro lado». 
Além disso as nossas men-
tes rudimentares e em fcfr-
mação ainda não têm 
capacidade de interpretar 
os fenomenos algumas ve-

TERRA SEM DEUS 
Capitulo VIII 

ROMANCE MEDIÚNICO 
Francisco Spina 

jornada terrena, pois pagou 

Fnquanto se irradiava a pre-
ço, o corpo material do Coro-
nel sentia os efmvios benéfi-
cos da mesma, que o reanima-
vam. 

Isso feito, a mã»» de Erasto 
dirigiu-se ao Espirito do dr. 
Gumercindo : 

- Meu irmão; vou acompa-
nhar meu filho »té onde ficou 
seu corpo carnal; quando meu 
antigo m »rido dormir, faça-ihe 
.saber que o documento cuja 
existência torturava sua alm» 
foi inutilizado ; que ele pro-
cure, pela prece, ter moral 
mais elevada no que concerne 
seu m«do d e ' viver neste 
mundo, sem ser preciso des-
truir seus irmãos da carne pa-
ra colher resultados terrenos. 
Desde que ele está na crosta 
terrestre, a sua peregrinação 
tem sido falha e quasi inútil, 
pela ignorância do que seja a 

(continuação) j c o r n a pena de Talião os seus 

zes con t r ad i tó r ios (defe i to . vid» do espirito. A sua expia-
d e nossas men t e s ) e s e m - á ? passado_tpm agora o 

„ „„^ acréscimo de mais esta prov -
pre incomplétos, provindo . ç â o q u e p ó r c a u s , d a a m b i ç ã c > i 
d t o u t r o s p lanos . A a lguns : ele arranjou nesta existência, 
é dado o b t e r a cer teza da ! Estamos entendidos, irmão Gu-existência do mundo espi-
ritual, enquanto que ou-
tros esvoaçam irfiquietos 

vidas físicas, nas diretr i- j e desorientados, como mos 
zes da libertação de nos-
sos espíritos á Lei do Kar-
ma, a qual, servindo-se das 
forças mal empregadas pe-
lo indivíduo o obriga ás 
consequências desagrada-
veis de vida de sofrimen-
to e dor como corretivo. 

Mas como poderemos 
adquirir a convicção da 
Vida Eterna? Como pode-
remos ent rar em contacto 
com o mundo espiritual? 
Êsses são os alicerces in-
dispensáveis á nossa Li-
bertação. 

Nesse estado de espíri-
to, meditando em meu 
quarto, lancei «casualmen-
te» os olhos a vidraça da 
janela, cnde algumas mos-
cas irriquiêtas e desorien-
tadas, avançavam no vi-
dro, tentando passar para 
o jardim. Algumas per-
diam a paciência e em es-
forço titânico esvoaçavam, 
zumbindo e magoando es 
azas; outras desanimadas 
pelos esforços anteriores, 
passeavam desalentadas no 
vidro na vã tentativa de 
atravessá-lo. Algumas, em 
numero muito reduzido, 
por «casualidade» conse-
guiam através do vão exis-
ten te entre as armações 
de madeiras superpostas, 
encontrar o tão ambicio-

cas na vidraça, indo da 
crença momentânea á des-
crença absoluta, e vice-
versa, por não poderem 
no meio em que estão, 
conseguir o contacto com-
pleto e indiscutível com o 
Além. As imagens, nas ex-
cursões que os indivíduos 
fazem sôbre o vidro da fe-
nomelogia sobrenatural, ó-
ra aparecem nítidas, óra 
desaparecem sob as man-
chas do meio anibiente. 

Será que para cs pri-
meiros bastará a convicção 
da existência do «outro 
lado» da v ida? 

Não. naturalmente que 
não. O nosso anseio é o 
de podermos, libertos das 
preocupações da vida físi-
ca e da limitação de nos-
sos sentidos, fazermos en-
cursões nesses planos vis-
lumbrados. Pcrérri, onde 
está o caminho? 

Sabendo-se que a ano-
lcgia é a única bússula 
que poderá nortear-nos na 
análise filosófica, e com-
preendendo-se que a Lei 
é uma, manifestando-se de 
maneiras aparentemente 
diferentes em cada plano, 
em cada dimensão, anali-
zemos o fato das moscas. 

A passagem não está on-
de os sentidos das moscas 

(Conclue na 5a. pig ) 

mercindo ? 
— Sim, minha bôa , irmã; 

cumprirei o sagrado mistér que 
Deu 3 me confiou por seu in-
termédio. 

— Esqueci-me de lhe apre-
sentar este nr»sso irmão, que 
foi sacerdote na terra, e está 
agora disposto a trabalhar co-
nosco, para resgatar o passado. 

— Como se chama, reveren-
do? - perguntou Gumercindo 
acercan<1o-se do sacerdote. 

— Eusébio, minha irmã. 
— Nosso irmão Eusébio -

continuou a mãe de Erasto -
vai ser um dos nossos bons 
auxiliares. 

E dirigindo-se a Eusébio: 
Este é o nosso irmão Gu-

mercindo, que triunfou em sua 

dejitos do passado. 
E tomando o filho pelo braço: 
— Vamos, meu filho. Eusé-

bio irá conosco. 
Em plena via do povoado, a 

mãe de Erasto procurou faze-
lo comprender qual a finalida-
de da missão que os missio-
nários levam para o meio de um 
povo que não tem Deus no co-
ração. 

— Mas eu, mamãe - atalhou 
Erasto - sou crente e tenho fé 
no nosso Deus. 

— A fé, ou a crença, meu 
filho, são duas coisas muito 
dificels do mundo compreender 
o que sejam. 

— Então não crês que tenho 
f é? 

Não, meu filho; ainda 
não tive prova« concreta?, Vês 
ali o mendigo a quem deste 
aquela moéda? 

— Sim. 
Pois bem; foi a prova 

que déste da tua fé, " as de 
uma fé * morta, porque a tua 
esmola veiu de um sentimen-
to material e não espiritual. 

Mas que aconteceu com a 
e«mol», que demonstrou ter 
eu uma fé morta ? 

— Quanto é dificel fazer um 
encarnado compreender o que 
seja a verdadeira caridade! Não 
é verdade, irmão Eusébio ? 

— Sim, irmã. Ê muito difí-
cil e penoso! 

— Meu filho - continuou a 
mãe de Erasto. Que déste ao 
irmão que ali implorava uma 
caridade ? 

Õra, mamãe! Dei-lhe uma 
méda; bem vist* que quando 
a dei, o cégo ficou muiio con-
tente ! 

A dádiva dessa moéda, meu 
filho, foi uma demonstração de 
que a vida da carne ainda te 
iippressiona! 

(con t inua n o p r ó x i m o n ú m e r o ) 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
DON ATIVOS H F.C F BIP t S 

Casa Seca : José Martins Moreira, Cr. $ 200.00 - Pira jui : 
Jofio Lourenço Teixeira, 10,00-Passos : Tomistodè Côndore, 
5,00 - S â o Paulo: Srta. Jesulmina Rebello, 30,«0 - Franca : Ave-
lino Alves de Lima, 1.000,00-Machado de Melo: João Batista 
Ribeiro,.28,00-Franca : Da. Natália Alves de Macêdo, 100,00-
J a g u á r ' : Lamartini Margato, 3 leitões—Franca : José Algarte, 
1 saco de batatas ; Francisco José Pereira, 72 k*. de feijão 
e 1 saco de an'oz em casca. 

Em nome da r a s a de Saúde "Allan Kardec", agradeço 
a tcdos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para lhes 
conceder a devida recompensa. 

Franca, 22 de Setembro de 1848. 
DONATIVOS RECEBIDOS PARA A COMPRA DE UM CAH-

K1NHO PARA O SR. DAVID MARQUES CORRÊA: 
Quantia já publicada . . . Cr. $ 1.396,20 

Santos. M. Feito & Cia. Ltda., 50,00—Franca : Dr. Amé-
lio Calixto, 20,00 - Pirassununga : Centro Espirita «Fé e Cari-
dade». 50.00; diversos confrades, 180,00—Rio Claro : Dois ami-
gos, 20,00. 

Franca, 22/9/1948 — Vicente Rlchinho 

Gráfica A «Nova Era» 
Confecciona seus impressos com capricho e presteza 

Rua Campos Sales, 929 - FRANCA — ESPaulo - L. Mogiana 
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kA Predestinação para o Bem» 
= J o ã o C o r r ê a V e i g a 

Lydio Machado Bandei-
de Melo, consagrado 

filósofo, fecundo e lumi-
noso, «escritor espiritualis-
t a profundamente católi-
co» («Minas Gerais» 21-3-

, de «aptidões invulga-
para o trato dos pro-

blemas meta físicos» («Dia-
frio» 19-7-44) acaba de e-
ditar um novo ^ ^ » P r e -
destinação para o Bem». 

Pela leitura que lhe fi-
izemos de outros volumes, 
leomo «Teoria do Destino», 
| «A prova matemática da 
• existência de Deus», Me-
Itafísica do Numero», pode-
Imos avaliar o que seja a 
Inova obra saída do exu-
Jberante e substanciosa la-
I vra do erudito filósofo cris-
| t ão . 

Em sua primeira e cin-
I tilante epístola, faz-nos São 
I Pedro esta exortação: «Co-

mo crianças recemnasci-
[ das, apetecei o puro leite 

espiritual que vos faça 
crescer para a salvação». 
Essa seiva, esse netar es-
piritual, encontramo-lo far-
tamente no portentoso ma-
nancial que constituemos 
livros de Bandeira de Me-
lo. Quem lê com o cerebro, 
coração, e sentimento, por 
exemplo, a sua «Teoria do 
Destino» sente desde logo 
o benefico efeito das vita-
minas espirituais que êle 
nos fornece, revigorando-
nos a esperança e a fé, 
tonificando o nosso eu 
interior e aclarando-nos os 
caminhos da vida. 

Se o problema principal 
do homem é efetivamente, 
o religioso ou espiritual, a 
solução em síntese está 
em reconhecer-se esgirito 
imortal e, como tal, se 
conduzir, em todos os ins-
tante e situações da vida, 
pelos princípios e normas 
trazidos ao mundo por Je-
sus Cristo. O de que a hu-
manidade está, de fato, 
mais necessitando e, em 
verdade, de religião, mas 
de religião-vida, religião 

S e ç ã o da Juventude Cultural Espirita de Franca 
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interior, imanente, religião 
genuinamente cristã, que 
seja alimento ou «puro lei-
te espiritual», recomenda-
da vivamente pelo apos-
tolo Pedro, em suas duas 
magníficas epístolas. «Co-
mo pedras vivas fazei-vos 
edificar num TEMPLO ES-
PIRITÚAL, num sacerdó-
cio santo, oferecendo por 
Jesus Cristo sacrifícios es-
pirituais e agradaveis a 
Deus», ensina êle com sim-
plicidade e clareza. 

Pio XII, acórde, por cer-
to, com a evolução e o 
progresso, também já afir-
mou que, «a fé, sem a qual 
é impossível agradar a 
Deus, deve ser libérrima 
homenagem da inteligên-
cia e da vontade» (Mys-
tici Corporisj e que «o e-
lemento essencial do cul-
to ' deve ser o interno», 
sendo «necessário viver 
sempre em Cristo» («Me-
diator Dei»). 

Os livros, os pensamen-
tos, a doutrina do dr. Ban-
deira de Mello ajuda-nos, 
induzem-nos filosoficamen-
te, a viver com Cristo e a 
ser religiosos, espirítuali|-
tas autênticos, com inteli-
gência, com vontade, com 
raciocínio, com progressiva 
iluminação interior, com 
alegria e esperança, corn 
caridade, com convicção e 
com fé solidas e funda-
m e n t a d a s . Cumpramos, 
portanto, como quer e en-
sina Bandeira de Mello, a 
nossa missão de predesti-
dados todos para o Bem. 

Notam-se atualmente em 
livros e escritos de inte-
lectuais e pensadores de 
credos dogmáticos, tendên-
cias de evolução para o 
Cristianismo genuino, me-
lhor interpretado e melhor 
vivido pela religião espí-
rita. Os livros de Bandeira 
de Mello, filósofo indepen-
dente, impugnando penas 
eternas e outras fabulas, 
emprestam valiosa coopera-
ção ao movimento espírita. 

No dia 11 do corrente a 
«UME» visitou o C. F.. «José 
do Patrocínio» dando prosse-
guimento, assim, ás suas pro-
veitosas visitas de confraterni-
zação aos Centros Espiritas 
locais. Falaram naquela reunião 

o confrade João Alves e a j u -
ventina Maria Inês cu jas pa-
lestras in teressantes e opor tu-
nas , abordando temas evangé-
licos e doutrinários, ag radaram 
aos que part iciparam daque le 
delicioso festim espiritual. 

Ao espirito de minha ex-companheira de jornada ter rena , no 
2." aniversár io de sua passagem para a Patr ia Espiritual 

A L Z I R A 

Alma i rmã He minh^lma, 
Lira que me embala e m e acalma, 

Zéfiro que suavisa os dias meus . 
Ideal de Bondade e Perfeição, 

Baio dè Amor, suave Iluminação, 
Aproximas-me cada vez mais de Deus . 

O L A V O 

ALBERGUE NOTURNO D E FRANCA 

Donativos Recebidos 

5o,oo; João Rodrigues Gonçalves, 5o,oo; Benedito An-
tunes do Prado, 2o,oo; Itamar Marcondes, loo,oo—Rio 
de Janeiro: Agostinho Pereira de Souza, 2oo,oo—íralí: 
Centro Espírita «Jesus e Maria'», lo,oo—São Sebastião 
do Paraizo: Cassiano Nicacio, lo,oo—Santo André: Jo-
sé Molina, 2o,oo; Jqsé Sipressi, 5,oo; Jemecindo Lopes, 
3o,oo—São José do Rio Preto: Recebido de diversos, 
por intermédio de Mario Ferrante, 175,oo—Uberaba: 
Recebido de diversos, por intermedio de Geraldo O. Fer-
reira, 32o,oo—Pirajú: Orlando Cunha e da. Odete Na-
ves, llo,oo—Araras: Por intermédio de Roberto Mer-
cateli, 2oo,oo. 

Em nome da comissão pró construção do Alber-
gue Noturno, agradeço a todos, formulando votos de 
muita paz e prosperidades, sob as bênçãos de Jesus. 

Franca, 7 - d e Setembro de 1948 
José Russo—Presidente. 

A V I D R A Ç A 
(Conclusão da la Página) 

a indicam: a vidraça é um o mundo espiritual, não 
empecilho intransponível. 
Se, portanto desejarmos 
entrar em contacto com 

devemos insistir em pro-
curá-lo nos fenômenos es-
píritas, cuja única finali-

dade é levar-nos a admitir 
a existência do Além Tu-
mulo. O caminho será en-
contrado justamente onde 
nossas mentes não o po-
de conceber 

Analisemos sempre: O 
nosso anseio de entrar-
mos em contacto com o 
mundo espiritual, tem por 
base a necessidade inata 
em cada individuo, de en-
contrar a felicidade. Por-
tanto a passagem deverá 
estar justamente onde nos-
so raciocínio julga impos-
sível existir felicidade 

Creio ser lógico que, se 
desejarmos sinceramente a 
liberdade do nosso espíri-
to, a libertação dos tra-
mas de nossos Karmas, a 
Liberdade absoluta, deve-
mos, depois da convicção 
ou da dúvida que os fe-
nômenos espíritas nos pro-
porcionam, dedicarmos áo 
estudo dos meios onde o 
sofrimento impera e a dor 
cumpre o seu grande tra 

balho de lapidadora de al-
mas. 

É, sendo resignado á 
Santa Vontane do Pai (fa-
cilitando dessa maneira a 
colheita do joio que se-
meamos através de nossas 
encarnações transatas); é, 
sendo humildes (para não 
mais samearmos o mal); é 
acima de tudo, procurando 
minorar o sofrimento de 
nossos irmãos-iguais, que 
no momento recebem ma-
ior soma de dor (para cons-
cientemente, e por esforço 
de nossa própria vontade 
tentar desfazer oú dimi-
nuir as consequência de 
nossos atos de maldade), 
que conseguiremos a nos-
sa felicidade, proporciona-
da pelo contacto constan-
te com os nossos IrmSos-
Maiores que do «outro la-
do*, apenas esperam um 
esforço consciente de nos-
sa parte, em sentido cor-
reto/ para auxiliar-nos de 
maneira positiva. 



Acontecimentos Espiritas no Brasil 
SEMANA ESFlEITA EM 

ABARAQUARA 
Está programada para 

ter sua ocorrência de 27 
de outubro a 2 de novem-
bro esse conclave que vai 
ser levado a efeito pela 
Juventude Espirita «Obrei-
ros do Bem» dessa impor-
tante cidade de nosso Es-
tado. São inúmeros os ora-
dores escalados para abor-
darem assuntos filosóficos 
e doutrinários nesse im-
portante conclave da Ter-
r a do Sol que, na Linha 
Paulista, se destaca pelo 
movimento espiritista. Pa-
rabéns aos organizadores 
de mais esse trabalho de 
propagação do Evangelho 
do Senhor e que os men-
tores espirituais estejam 
amparando os seqs orga-
nizadores. 

SANATÓRIO JESUS DE 
CRUZEIBO—E.S. PAULO 

A. Di re tor ia do Sana-
tó r io J e s u s da magn i f i ca 
c idade d e Cruzei ro , está 
e m p e n h a d a e m t e r m i n a r 
a s i m p o r t a n t e s obras des-
s e impor t an t e hospital 
pa ra a l i enados e pa ra is-
so t em-se desdobrado em 
múlt iplos t r aba lhos e rea -
l i zações . Ainda a g ó r a 
a c a b a m os d i r igen tes do 
re fe r ido hospi ta l de ela-
b o r a r um plano de tôm-
bola, com d ive r sos prê-
mios, c u j o resu l t ado fi-
n a n c e i r o r e v e r t e r á em 
benef ic io desse e m p r e e n -
d imento . J u s t o todos 08 
esp i r i t a s c o o p e r e m com 
mais ê s se t r aba lho de so-
l i da r i edade c r i s ta para 
e r g u e r - s e ma i s uma obra 
def in i t iva de ass i s tênc ia 
social do Espir i t ismo. 

A . todos os interessados 
em adquirirem b i lhetes 
de s sa tômbola pode rá» 
dir igir s e u s ped idos para 
o s e g u i n t e e n d e r e ç o : An-

t t eno r d e Souza—Av. Ma-
jor Novais. 7—Cruze i ros 
—Estado de S. Paulo. 

CENTRO E S P l ü l T A «VI-
CENTE DE PAULO» 
Em Mira-ol , ne s t e Es-

tado, a Di re to r ia do Cen-
tro c i t ado ac ima , promo-
veu dia 6 dqste mês , ad-
mirável fes ta de coinemo-
r a ç i o do seu 17" an ive r -
sá r io de f u n d a ç ã o . Ò pro-
g r a m a f l tç ro-muslca l es-

t eve a c a r g o de d ive rsos 
juven t inos que levou a 
efe i to bem organ izado 
p r o g r a m a que conseguiu 
d e s p e r t a r g r a n d e rnte-
r é s s e em g r a n d e núme-
ro de as s i s t en tes . Na par -
t " dou t r iná r ia e evangé-
l ica t a la ram os segu in te s 
c o m p a n h e i r o s : Antonio 
Cas imiro Sob. , d e Votu-< 
po ranga . Gui lhe rme Roc-
e i , d e Nhandeâ ra , Joí lo 
Pol inár io d e J a c i e Oli-
v e i r a Dias, de Monte 
Apras ive l , Ctavio Grazia-
ni e Oliveiro Baziani, de 
Mirasol, t endo t e rminado 
e s s a no i tada de «Glória 
a o Senhor» o pres iden te 
d e s s a ent idade . 

RIO PRETO—E.S . Pau lo 
HOSPITAL BENEFICENTE 

Na magní f ica Iiio P re • 
t o d a A r a r a q u a r e n s e , nes -
t e Estado, uín g rupo de 
d e n o d o s espir i t i s tas , on-
de s e d e s t a c a o t rabalho 
do ncJsso que r ido com-
p a n h e i r o P e d r o Seve r i -
no J r „ a c a b a de ser as-
s en t ada a idéia da fun -
d a ç ã o do «Hospital Be-
nef i cen te p a r a d o e n ç a s 
Ne rvosa s e Mentais. Es-
s a cons t rução que jâ se 
a c h a in ic iada em t e r r e -
no p r e v i a m e n t e adquir i -
do é o segu imen to de 
um p r o g r a m a de ass is -
t ê n c i a socia l q u e já pos-
sue um a l b e r g u e notur-
no (O Pro te to r dos Po-
b res ) já em f u n c i o n a m e n -
to ne s sa c idade e que es-
t á sob a o r i en t ação ad-
minis t ra t iva da Ass. Be-
ne f i cen t e «Espirito Con-
solador». Qua lque r dona-
t ivo pa ra êsse e m p r e e n -
d imento p o d e r á se r e -
viado d i r e t amen te á Di-
re to r i a do Hospital Dr. 
A. B e z e r r a de Menezes , 
R. Independênc ia , 760-772 
—Rio Pre to — E.F.A. —E. 
S. Paulo. 

M U Q U l - E S T . ESPÍRI-
TO SANTO 

Do S e c r e t á r i o do 
Espi r i t a d o Muqui do Etp 

j tado Cap ichaba , r ecebe -
m e s nít ida fotografia , do-
c u m e n t o a d m i r a v e l que 
n o s vem m o s t r a r o t ra-
balho rea l izado pela J u -
v e n t u d e Espi r i ta dessa 
t e r r a e que mos t r a j á as 
v ias de conc lusão do Hos-
pital Infantil d e Muqui. 

M M u t i l ? a i l .° 
i l , I I I I - I - IH2 

tefinunmini.« 
IÍ.11J W I I -S- I I« 

A N O Y A E B A 
OrcSo de prgpaganda da Doutrina Espirita 

i[ PUBLICAÇÃO QUINZENAL - OFICINAS PBÓDPUS 

- Franca (Est. de São Paulo) 30 de Setembro de 1948—:-

P a r a b e n s a t u r m a m o ç a 
d e s s a c idade e nossos 
vo tos a J e s u s pa ra que 
a m p a r e s e m p r e os pro-
pósi tos de s sa na tu r eza 
que v i s a m o a m p a r o aos 
infel izes . 

T R E S CORAÇÕES—ES-
TADO DE MINAS 

Os esp i r i t a s t r i co rd ia -
nos d e s s a magní f ica ci-
dade do sul do Estado 
do Montanhês , a c a b a m 
de f a z e r um en tend imen-
to f r a t e r n a l e l e v a r avan-
t e o p r o g r a m a de t r aba -
lho do Centro Espi r i ta 

Humber to de Campos» 
e já na sua nova di re to-
r ia f i c a r a m esco lh idos os 
s egu in t e s con f r ades p a r a 
e n c a m i n h a r os des t inos 
d e s s a ent idade . São e les : 
Gera ldo Rodr igues Alves, 
Al l redo Morais Borges , 
J o s é Sebas t i ão Si lva, Mi-
guel Arcan jo Careli , J o -
sé Noguei ra M a c h a d o , 
Jofio Romão, Apar ic io 
Cortes , J o s é Maria de 
Melo, Ar tu r S i lve i r a Ma-
chado . 

impteiiat? 
GRAFICA -A NOVA ERA» — Riu 
Campo« Sales. m - / - R « Í C \ - E S . P . 

VISITA FRATERNAL 
; JOSÉ RISSO -

Domingo, dia 25 do flndante, . 
Casa de Saúde «Allan Kardec»; recc-1 
beu a honrosa visita dos membros | 
da Igreja Presbiteriana, da qual 
devotado pastor o distinto e culto I 
moça, Rev. Nephtali Vieira Junio;. i 
A caravana composta de rapazes e jigg 
moças em franca alegria e solldorie- ™ 
dade cristã, fez-se acompanhar p e l j 
nosso particular amigo Osvaldo Fer-
reira Dias, pastor da Igreja Metodis-
ta local, percorrendo demoradamen-
te todas as dependências do hospital, 
trocando impressões carinhosas en-
tre os próprios internados. Tivemos 
a feliz oportunidade de conhecer o 
Jovem Fued Nasslt, presidente dn 
União da Mocidade Presbiteriana, 
que nos propulsionou momentos de 
real sentimento fraterno. Ao traçar-
mos esta modesta noticia, sentimos 
ainda a emoçAo dos instantes que 
passamos irmanados no mesmo ob-
jetivo de oferecer aos abrtgadbs um 
pouco de Interesse humano, um pou-
co daquele preceito do excelso Mes-
tre : «Amai ao próximo como a si 
mesmo». 

Pela primeira vez em sua marcha 
humanitária, a Casa de Saúde «Al-
lan Kardec» registrou êsse feliz acon-
teclmentode a p r o x i m a ç ã o , c u j o 
exemplo partido do nossos IrmSos 
protestantes, esperamos em Deus. 
marcará um traço de união entre os 
cristãos de todas as bandeiras, de 
vez, que o espirito do cristianismo se 
consolida na fraternidade e no am-
paro reciproco entre todas as criatu-
ras. Por isso sentimo-n&s sensibiliza-
dos pela gentilesa e bondade de nos-
sos lrmflos Presbiterianos, e rogamos 
a Deus para que ^sse gesto expon-
tâneo de independência, possa ser 
repetido continuamente, pois visitar 
os enfermos, mormente aqueles que 
perderam o uso .da razSo, è a ver-
dadeira manifestação da caridade 
moral, tâo amada por Jesus. 

Agradecemos aos componentes da 
Unlao da MocidAde Presbiteriana, na 
pessôo de seu Jovem presidente Fued 
íías^lf, aos distintos amigos, Reve-
rend * Nephtall Vl^ra J r . e Osval-
do Ferreira Dias almejando para as 
respectivas igrejas farta mésse de 
benc&os. 

Albergue Noturno de Franca 

Donativos Recebidos 
FRANCA : Da. Maria Pezini, Cr $ 20,00—José 

Vitório Teixeira, 50,00—da. Zélia Foroni, 10,00—Alci-
des Martineli, 20,00—Benedito Carlos de Men~zes, 20,00 
—Wandique Ferrante, 20,00—Marina e Odete, 20 00— 
Eurípedes Souza, 50,00—José Ferreira da Silva, 50,00 
—Alfredo Costa, 100,00—Pedro Zuanazzi, 100,00-Re-
cebido de diversos, por intermédio de Geraldo Garcia 
do Nascimento, 121,50—José Liboni, 20,00— Da Maria 
Sandoval, 8,00—Alvaro Jacinto fiuimarães, 200,00—Al-
cide Martineli, 25,00—José Caleiro, 20,00—Amilcar Pri-
mou, 30,oo—Arnaldo Fuleiros, 25,oo—Joviano de Car-
txilho, 3o,oo—dr. Afonso Infante Vieira Filho, 5o,oo— 
Gabriel A nawat, 5o,oo—Gefferson Carvalho, 4o,oo— 
Eduardo Azzuz, 5o,oo—Um anônimo, 5o,oo—Amando 
dos Santos, 5o,oo—Jaaquim de Oliveira, loo,oo. 

Guapiára: da. Hortência Sacomano, 3oo,oo; Re-
cebido de diversos, por intarmédio de Rossini R. Du-
tra, 26o,oo—São Paulo: Recebido de um confrade por 
intermédio de Erminda Gnocchi, 65,oo—Novo Horizon-
te: da. Sabastiana Camargo de Freitas, 2o,oo—Ara-
guarí: Recebido de diversos, por ictermedio de Cecílio 
Abrão, 15o,oo—Itirapuan: Recebido de diversos, por 
inter médio de Agnelo de Souza Borges, 15o,oo—Ribei-
rão Preto: Geraldo e Ari, 2o,oo—Barretos: Recebido 
de diversos, por intermedio da snrta. Maria Thereza 
Cezarette, 195,oo—Avaré: Antonio Manoel Afonso, 
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